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	 É salutar que comerciárias e comerciários sejam candidatos nessas 
eleições, em várias cidades da Alta Paulista, na nossa região, no nosso 
município!!!
	 Mas, não basta!!!
	 É PRECISO VOTAR NELES, APOIAR ELES, PEDIR VOTOS JUN-
TO A NOSSOS AMIGOS E FAMILIARES, para que nossa categoria seja 
representada nos poderes dos municípios e tenha pessoas que entendam 
e compreendam como é a nossa vida de trabalhador no comércio e pos-
sam desenvolver políticas que auxiliem a melhorar nossas condições.
	 A legislação municipal tem muita conexão com nosso trabalho, 

não só na questão do horário de abertura do comércio que 
impacta diretamente em nossa jornada diária de trabalho, 
como em outras questões de saúde, educação, emprego, 
cidadania...
	 É comum observarmos “manobras ligeiras”, nas câmaras 

municipais, que alteram legislação do interesse dos comer-
ciários, da noite pro dia, sem que possamos discutir a ma-

téria, lutar por nossos interesses e evitar prejuízos à 
nossa vida. A eleição de Vereador, nosso repre-

sentante, nos protege dessas manobras e colo-
ca nossa voz dentro do legislativo para lutar por 
nossos direitos.
	 Então, comerciária/comerciário: veja, no 
seu município, quem são os candidatos co-
merciários verdadeiros e:

VOTE NELES, APOIE ELES, 
PEÇA VOTOS PRA ELES!

JUNTOS, PODEMOS!!
É NÓS POR NÓS!!

Amauri Mortágua,  
presidente do Sincomerciários Tupã 

Nós por nós
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Encontro reuniu comerciários para debater futuro do mercado de trabalho
	 A União Geral 
dos Trabalhadores 
(UGT), Central à qual 
nosso Sindicato é fi-
liado, realizou, entre 
os dias 22 e 24 de 
agosto, em Foz do 
Iguaçu (PR), evento 
que reuniu comerci-
ários, lideranças sin-
dicais e especialistas 
de diversas áreas 
para debater temas 
ligados ao futuro do 
trabalho diante do 
surgimento de novas 
tecnologias, como a 
inteligência artificial, 
que irão transformar o 
cenário e, num futuro 
próximo, mudar a ma-
neira como o mercado 
se comporta.
	 Tesoureiro do 

Sincomerciários, o 
deputado federal Luiz 
Carlos Motta, que é 
presidente da Feco-
merciários, foi um dos 
palestrantes. Ele des-
tacou que é neces-
sário estar atento às 
mudanças para que, 
dessa forma, a adap-

tação à nova realida-
de seja mais rápida e 
provoque um impacto 
mais positivo.
	 A empresá-
ria Luiza Trajano, da 
rede varejista Magazi-
ne Luiza, foi uma das 
principais palestran-
tes. Ela também falou 

sobre os desafios do 
mundo moderno no 
comércio e enalteceu 
os comerciários. "Não 
dá mais para fazer 
uma loja como antiga-
mente, com cartaz de 
promoção. O mundo 
mudou, tudo é novo 
para todos nós, a for-
ma de vender é nova, 
mas o vendedor é 
vendedor", afirmou.
	 O presidente 
do Sincomerciários, 
Amauri Mortágua, foi 
convidado como de-
batedor no painel do 
qual fez parte a em-
presária, mas, por 
uma emergência mé-
dica, ele, que preside 
também a UGT-SP, 
não pode participar.

Fecomerciários entrega mochilas para montar 
os kits escolares que serão distribuídos em 2025
	 As mochilas que 
irão conter os kits de 
material escolar dis-
tribuídos aos filhos de 
comerciários que es-
tão estudando já che-
garam. As bolsas são 
fornecidas pela Fede-
ração dos Comerciá-
rios (Fecomerciários) 
e feitas de material re-
sistente e com design 
adequado às crianças.
	 Paralelamente, 
o Sincomerciários já 
está cotando os ma-
teriais que serão ad-
quiridos para formar 
os kits. “São produtos 
de primeira qualidade 

que todo estudante 
utiliza durante o ano 
letivo”, garantiu o vi-
ce-presidente do Sin-
comerciários, Celso 
Bozza.
	 Como ocorre to-
dos os anos, em de-
zembro o Sindicato 
irá cadastrar os inte-
ressados em receber 
os kits através de fi-
cha que circulará jun-
to com o informativo 
mensal. A distribuição 
acontece em janeiro. 
Com isso, na volta às 
aulas, as crianças já 
estarão com o mate-
rial.

	 A Federação dos Comerciários e o nosso 
Sindicato sempre foram parceiros na iniciativa de 
distribuir kits de material escolar aos filhos dos 
trabalhadores do comércio. Essa ação tem um 
significado profundo: incentivar a edu-
cação. É através dela que conseguire-
mos transformar o Brasil e o mundo.
	 E é por ter esse entendimento 
que, todos os anos, temos o prazer 
de distribuir, a cerca de 1.500 comer-
ciários na região de Tupã, estes kits. 
Que eles sirvam de incentivo 
e ajudem os estudantes a 
encontrar o futuro de re-
alizações com que todos 
sonhamos.
	

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta, 

presidente da 
Fecomerciários
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	 A advogada Ariane 
Mortágua representou o 
Sincomerciários Tupã no 
XVI Congresso de Advo-
gados da Fecomerciários, 
que aconteceu em agos-
to, no Centro de Lazer da 
Fecomerciários em Praia 
Grande. O evento foi mar-

Tupã participa de Congresso de Advogados da Fecomerciários

Campanha salarial segue com rodadas 
de negociação em busca de acordo
	 Depois de entre-
gar a minuta da Conven-
ção Coletiva aprovada 
pelos trabalhadores do 
comércio em toda região. 
O Sincomerciários se-

cado por palestras que 
servem para atualizar os 
departamentos jurídicos 
e promover a troca de ex-
periências.
	 “Este tipo de inter-
câmbio permite um enri-
quecimento dos conhe-
cimentos e, através da 

interação com profissio-
nais de outros sindicatos, 
uma visão mais ampla 
sobre o que acontece no 
mundo trabalhista, que 
é repleto de desafios”, 
destacou Ariane. O presi-
dente da Fecomerciários, 
Luiz Carlos Motta, afirma: 

“Serão, ao todo, nove 
palestras com assuntos 
atuais e importantes para 
a categoria. Os congres-
sistas voltarão para suas 
cidades com novos co-
nhecimentos para serem 
aplicados em favor dos 
comerciários”.

gue realizando reuniões 
de negociação com os 
representantes das em-
presas na região de Tupã, 
Osvaldo Cruz, Adaman-
tina e Lucélia. “É preciso 

lembrar que o reajuste do 
salário e a manutenção 
dos demais direitos e no-
vas conquistas precisam 
ser negociados todos 
os anos. Por isso, ano a 

ano, com o apoio da ca-
tegoria, realizamos este 
trabalho, que garante 
piso acima do salário 
mínimo e outros benefí-
cios”, destacou Amauri.

Reunião realizada no dia 19 de agostoReunião realizada no dia 19 de agosto

Reunião realizada no dia  5 de setembroReunião realizada no dia  5 de setembro



Assédio eleitoral: tudo que você deve saber 
para não ser pressionado nestas eleições

EXEMPLOS DE ASSÉDIO ELEITORAL:

	 Apesar do 
grande número de 
denúncias e das pe-
nas aplicadas contra 
empresas e empre-
sários que pratica-
ram o assédio, infe-
lizmente, essa é uma 
prática recorrente 
na história política 
do Brasil. O assédio 
eleitoral caracteriza-
-se pela tentativa de 
influenciar o voto dos 
trabalhadores por 

ameaças e coerção, 
como a ameaça de 
demissões, obriga-
toriedade do uso de 
uniformes com refe-
rências a candidatos, 
incentivos financei-
ros condicionados à 
vitória de um candi-
dato específico, reu-
niões para direcionar 
o voto dos funcioná-
rios e a proibição de 
deslocamento no dia 
da eleição, impedin-

CASO VOCÊ SOFRA OU TESTEMUNHE UM CASO DE ASSÉDIO ELEITORAL, DENUNCIE:
 https://pardal.tse.jus.br/pardal-web/ ou baixe o aplicativo pardal no seu celular

	 Exemplos mais comuns: Empresa, empresário, gerente, chefe, representante do estabelecimento aborda 
o trabalhador, de forma coletiva (em reunião), ou de forma individual (um a um):

do o direito ao voto, 
entre outras.
	 Toda conduta 
que cause constran-
gimento psicológico 
ou físico ao empre-
gado ou ao traba-
lhador para que ele 
vote em candidato 
imposto pelo em-
pregador ou pessoa 
por ele designada é 
assédio eleitoral. Ao 
tentar direcionar seu 
voto, não é na defe-

Exemplo 1: (gerente falando)
- Tá tudo preparado pro nosso churrasco, com cerveja de gra-
ça, e até um carro a gente vai sortear.
- Mas pra festa acontecer, a única coisa que a gente pede é 
que vocês colaborem. Votem no nosso candidato para que a 
empresa continue crescendo.
- Mas, se ele perder, infelizmente, teremos que ter mudanças 
aqui dentro.

sa dos trabalhadores 
que os patrões pen-
sam, mas em seus 
próprios interesses, 
cada vez mais se be-
neficiando e tirando 
direitos da classe. 
Por essa razão, de-
nuncie o mau patrão, 
vote em quem você 
acredita que o re-
presentará em suas 
lutas diárias, nunca 
em alguém que nada 
fará por seus direitos.

Exemplo 2: (chefe falando)
- Pessoal. Como vocês sabem, as eleições estão próximas e 
precisamos garantir o voto.
- Então, eu preciso que vocês tirem uma foto provando que 
votaram no nosso candidato. Precisamos de colaboradores 
comprometidos com o futuro da empresa.
Empregado: - Mas chefe, como vou fazer pra tirar foto?
- Aí, é problema seu. Leve o celular escondido e tire uma foto

Exemplo 3: (dono da empresa)
- A gente precisa garantir que vocês votem no nosso candi-
dato.
- Nossos contratos, nossas vendas, a atividade da empresa 
dependem dele ser eleito.
- Eu quero que todo mundo deixe aqui uma cópia do título de 
eleitor que, depois do resultado final, a gente vai conferir os 
votos de nosso candidato.
- E, se por acaso, não tiver voto nele na sua seção eleitoral, 
já sabe, né? É RUA!

ASSÉDIO ELEITORAL É ILEGAL!! DENUNCIE!!
O voto é seu e tem a sua identidade.


